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aponta para 44,9% de perdas em 2021.aponta para 44,9% de perdas em 2021.

Vereador do Ambiente diz que números Vereador do Ambiente diz que números 

não traduzem a realidade e remete para 1/4.não traduzem a realidade e remete para 1/4.
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para reduzir o desperdício para reduzir o desperdício 

para os 30% até 2025.para os 30% até 2025.
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Acidente em 
auto-estrada
(DANOS CAUSADOS POR ANIMAL)
Nesta edição do Jornal divulgamos um 
caso de responsabilidade civil que recai 
sobre as concessionárias de auto-estra-
das.
A DECISÃO
O Tribunal Central Administrativo Sul 
(TCAS) decidiu que, “para afastar a res-
ponsabilidade da concessionária por um acidente provo-
cado pela presença de um cão na autoestrada, a mesma 
tem de demonstrar que o animal se introduziu na auto-
estrada de uma forma incontrolável, por motivo de força 
maior, nomeadamente
através de um ato de terceiro que não podia impedir”.
OS FACTOS
Um condutor sofreu um acidente de viação quando cir-
culava numa auto-estrada, porque tentou evitar embater 
num cão que surgira, inesperadamente, a correr em sen-
tido contrário ao do veículo; tal facto causou o despiste do 
automóvel.
Por virtude do sucedido, o condutor propôs uma acção no 
tribunal, pela qual exigiu da concessionária e da respecti-
va seguradora uma indemnização pelos danos resultantes
do acidente.
O tribunal de 1ª instância deu razão ao condutor; decisão 
da qual, a concessionária e a seguradora recorreram para 
o TCAS.
O JULGAMENTO DO TRIBUNAL CENTRAL 
ADMINISTRATIVO SUL
O TCAS negou provimento aos recursos; e, confirmou o 
decido na 1ª instância, conforme acima evidenciámos.
Cabe à concessionária da auto-estrada a obrigação de ze-
lar pela segurança da circulação; e, por isso, deve tomar 
todas as medidas necessárias para cumprir esse objec-
tivo. Assim, recai sobre a mesma um dever de vigilância 
em relação a animais que possam entrar na via e deveres 
de agir para evitar danos a terceiros, como são os utentes 
da auto-estrada, cuja violação constitui a prática de um 
facto ilícito.
Deste modo, a concessionária de auto-estrada na qual se 
verifique um acidente rodoviário, causado pelo atravessa-
mento de animais, está onerada com uma presunção de 
incumprimento das obrigações de segurança que lhe cabe 
observar.
O legislador responsabiliza a concessionária quando não 
sejam cumpridas as suas obrigações de manutenção e 
conservação da via, em condições de segurança.
Tendo em consideração que se presume o incumprimen-
to de um dever; tal presunção constitui, simultaneamente, 
uma presunção da ilicitude e de culpa; na medida em que,
revela a inobservância do especial dever de diligência (e 
cuidado) que onera a concessionária.
Para ilidir essa presunção não basta à concessionária de-
monstrar que foi diligente ou que não foi negligente, por 
dispor de patrulhamentos contínuos da via e das vedações
que a protegem. Mais do que isso: é necessário que de-
monstre, em concreto, o modo de intromissão do animal 
na via; ou seja, que este se introduziu na auto-estrada de
uma forma incontrolável, por motivo de força maior; nome-
adamente, através de um acto de terceiro que não podia 
impedir.
No caso, apenas se provou que o cão surgiu, inesperada-
mente, a correr no sentido contrário ao do veículo, no meio 
da via por onde este circulava; e, que a auto-estrada dis-
punha de uma vedação lateral de protecção; que era dia-
riamente vigiada por equipas de patrulhamento, as quais 
tinham passado pelo locais minutos antes do acidente sem 
detectarem a presença de nenhum animal na via. A prova 
de tais factos, revela-se manifestamente insuficiente, para 
ilidir essa presunção de culpa que recai sobre a conces-
sionária; razão por que, esta é responsável pelo acidente e 
pelo pagamento dos valores em que foi condenada.
REFERÊNCIAS: AC. TCAS, PROC. N.º 69/15.3 BECTB, DE 12/01/2023; LEI N.º 
24/2007, DE 18/07, ARTIGO 12.º N.º 1 ALÍNEA C); CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 
487.º N.º 2.

Bela definição 
de cratera!

Em Landim, o acesso 
a uma zona 

de estacionamento 
de um prédio, 

a partir da EN 204-5 
(junto a semáforos 

de regulação 
de velocidade), 
apresenta uns 

“belíssimos” buracos, 
com uma 

profundidade 
assinalável.

Quem experimenta 
não quer outra coisa, 

que é como 
quem diz 

preferia lá não ter 
passado...

A Confraria do Senhor 
dos Passos de Santa 
Maria de Arnoso (Santa 
Maria) promove uma vez 
mais, as celebrações da 
Semana Santa, que se 
iniciam no Domingo de 
Ramos, 2 de abril, pelas 
10h30, com a bênção dos 
ramos no Alto do Calvá-
rio, no exterior da Capela 
do Senhor dos Passos. 
Em seguida, inicia-se a 
procissão dos ramos em 
direção à Igreja Paroquial, 
onde será celebrada a 
eucaristia, e lembrados 
os quadros dos aconteci-
mentos de Jesus que irão ser vividos ao longo da Semana 
Santa, através das leituras da narração da Paixão do Senhor 
segundo São Mateus.

Na Quinta-feira, 6 de abril, às 21h na Igreja Paroquial, será 
lembrado o início da Paixão do Senhor com o Lava-Pés (aos 
Apóstolos), seguido da Ceia do Senhor e no final a Procissão 
do Senhor “Ecce Homo”, onde a imagem do Senhor da Cana 
verde seguirá até ao Alto do Calvário.

Na Sexta-Feira, 7 de abril, pelas 21h, no Alto do Calvário, 
será a via-sacra seguida da Procissão da Enterro do Senhor, 
onde o esquife com o Senhor morto sairá da Capela do Se-
nhor dos Passos em direção à Igreja Paroquial.

Já na conclusão o tríduo Pascal da Semana Santa 2023, 
no dia 8 de abril, sábado, às 22h, terá lugar a celebração da 
Vigília Pascal, momento para comemorar a redenção pelo 
mistério da Ressurreição de Cristo.

Arnoso prepara-se 
para as celebrações 
da Semana Santa

Dia do Pai com lanche 
e presentes na AFPAD

Os jovens da As-
sociação Famalicense 
de Prevenção e Apoio 
á Deficiência (AFPAD) 
assinalaram o Dia do 
Pai convocando os 
pais para um lanche 
onde os presentearam 
com um porta-chaves 
por eles produzido.

Para a direção téc-
nica “são este tipo de 
atividades que conti-
nuam a promover a o 
conceito de Família 
AFPAD”.
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A professora que matou o 
famalicense Hugo Oliveira, 
com recurso a gelo seco, foi 
extraditada para Portugal no 
passado sábado. Fernanda 
Baltazar, sobre a qual recai 
uma pena de prisão de 17 
anos para cumprir, viu invia-
bilizado um novo recurso da 
sentença, fazendo-a transi-
tar em julgado. 

Subtraindo o tempo de 
reclusão que já cumpriu, em 
prisão preventiva à guarda 
deste mesmo processo, terá 
14 anos, sete meses e 17 
dias de prisão pela frente.

A mulher, agora com 42 
anos, foi condenada pelo 
homicídio qualificado (a que 
acresce um crime de incên-
dio) daquele que seria o 
seu noivo. A morte ocorreu 
a 24 de dezembro de 2016, 
véspera de Natal e do casa-
mento de ambos, que estaria 
planeado. 

O jovem, natural de Re-
quião mas a residir com a 

homicida num apartamento 
do Parque das Nações, em 
Lisboa, morreu por asfixia, 
na cama do quarto do casal, 
num cenário digno de ficção 
policial. A combinação de 
medicamentos, gelo seco, 
uma braseira e dois focos de 
incêndio geraram a incapaci-
dade de reacção e o dióxido 
de carbono suficientes para 
o matar. Nessa mesma noite, 
a namorada, Fernanda Bal-
tazar, à data com 36 anos de 
idade, abandonou o namora-
do, de 25, à morte, fechado 

no quarto. Tomou o rumo de 
Vila Nova de Gaia, onde ti-
nha um apartamento.

A mulher, que foi sempre a 
principal suspeita do homicí-
dio, foi detida pela Polícia Ju-
diciária e acusada. Chegou a 
estar em prisão preventiva, 
a aguardar os termos de um 
recurso judicial na Relação, 
e foi este mesmo tribunal 
que, ao ordenar a repetição 
do julgamento em primeira 
instância, levou a que fosse 
esgotado o prazo máximo da 
medida cautelar mais gravo-

sa. Por isso, em meados de 
2019 Fernanda Baltazar foi 
restituída à liberdade. Pro-
fessora de profissão, chegou 
a retomar a actividade, dan-
do aulas.

A decisão do Supremo 
Tribunal de Justiça acabaria 
por confirmar a pena de pri-
são de 17 anos, mas chegou 
já com a arguida em parte 

incerta. A detenção em Cabo 
Verde, de acordo com o que 
afirmava a PJ em setembro 
último, ocorreu “após múlti-
plos contactos entre os ser-
viços da Polícia Judiciária 
portuguesa e a Polícia Judi-
ciária de Cabo Verde”. Nesse 
decurso, “veio a ser possível 
a localização da arguida 
naquele país e a sua deten-

ção, mediante cumprimento 
de mandado de detenção 
internacional emitido pelas 
Autoridades Judiciárias por-
tuguesas e cumprido pelos 
serviços da Polícia Judiciária 
de Cabo Verde”.

Pena transitou em julgado. Resta-lhe cumprir cerca de 14 anos e meio de prisão da pena 
de 17 anos a que foi condenada

Professora homicida de Hugo Oliveira 
já foi extraditada para Portugal

Municípios reforçam 
investimento 
na Maternidade 
de Famalicão

O investimento de quali-
ficação da maternidade do 
Hospital, integrado no Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA) ultrapassa os 283 
mil euros, considerando os 
251 mil euros já assumidos 
pela direcção executiva do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), montante que será 
reforçado em mais de 32 
mil euros pelos municípios 
de Vila Nova de Famalicão, 
Santo Tirso e Trofa.

A verba, aprovada por aquela direcção executiva, será essencialmente destinada à re-
novação completa dos seus equipamentos, já que o Bloco de Partos foi recentemente 
objeto de obras de beneficiação, orientados para a humanização dos cuidados e conforto 
da grávida e acompanhante. O financiamento permitirá, assume o CHMA em nota de im-
prensa, “instalar os mais modernos sistemas de monitorização do parto, unidades de rea-
nimação e outros equipamentos de última geração, bem como mobiliário diverso, incluindo 
novas camas de parto”. Inclui também “uma pequena obra de ampliação do bloco de par-
tos, que permitirá criar mais uma sala, melhorando a capacidade de resposta do Serviço”. 

Os investimentos compreendidos na candidatura “têm de estar concluídos até ao final 
deste ano” e vêm “reforçar a comodidade e sobretudo a segurança de todo o trabalho de 
parto, das grávidas e recém-nascidos”.

A candidatura aprovada no âmbito do “Programa de Incentivo Financeiro à Qualificação 
dos Blocos de Parto do Serviço Nacional de Saúde”, consagra que a qualificação dos 
blocos de parto das unidades de saúde do SNS é uma medida estruturante na criação de 
condições de qualidade e segurança para grávidas, recém-nascidos e profissionais de 
saúde, contribuindo para a humanização dos cuidados prestados. 

O CHMA congratula-se com a aprovação desta candidatura e manifesta o seu agrade-
cimento aos três Municípios envolvidos, os quais “desde a primeira hora, se associaram ao 
projeto com entusiasmo e com importante compromisso financeiro”.

De referir que a candidatura – uma de entre 25 aprovadas, num total de 33 apresenta-
das -, foi apresentada pelo CHMA em parceria com os Municípios de Famalicão, Trofa e 
Santo Tirso. O valor global é de 283.887,37 euros, tendo sido aprovado um financiamento 
de 251.426,17 euros pela direcção executiva do SNS, sendo que os restantes 32.461,20 
euros serão assegurados pelas autarquias.

O anúncio de investimentos na maternidade surge depois de a direcção executivo as-
sumir o não encerramento da valência, em janeiro deste ano, um “fantasma” que pendia 
sobre o equipamento desde outubro do ano passado, altura em que foi conhecida a pro-
posta de reforma e reorganização dos cuidados de saúde diferenciados às grávidas, a 
qual apontava para o encerramento de vários serviços no país, entre os quais Vila Nova 
de Famalicão.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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O vereador do Ambiente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão sublinha, contudo, confrontado com estes 
indicadores, que “existe água não faturada que é consumida, 
como são exemplo os consumos próprios e os erros de me-
dição de contadores mais antigos”. Ou seja, os números des-
critos no presente relatório não traduzem exactamente a rea-
lidade concelhia, já que há, entre a água não faturada,  “água 
que não se perde”. Em todo o caso, assume que esta água 
não faturada representa “um quarto da receita de água anual”.

Município alocou 1 milhão 
ao processo de redução de perdas

Consciente de que há um caminho a fazer para assegurar 
a máxima eficiência do sistema de abastecimento de água, 
Hélder Pereira adianta que o município alocou um milhão de 
euros do orçamento deste ano de 2023 “ao processo de re-
dução de perdas”. 

O vereador sustenta que “o Município tem vindo a fazer 
investimentos com vista a reduzir as perdas de água, nome-
adamente na substituição de condutas críticas, com elevado 
número de avarias”. De acordo com o responsável autár-
quico, “uma grande percentagem das condutas da rede de 
abastecimento ainda apresenta idade elevada e carece de 
renovação”. Só neste esforço de renovação das condutas 
está empenhado um investimento da ordem dos 500 mil eu-
ros para o ano em curso, sustenta. 

Outra medida que aponta como “importante para redução 
da percentagem de água não faturada”, e se encontra “em 
fase de implementação”, é a substituição dos contadores 
mais antigos, os quais “apresentam maiores erros de medi-
ção”. Os contadores do sistema, frisa, têm uma idade média 
de 18 anos, sendo que os erros de medição conduzem fre-
quentemente a perdas que são apenas “aparentes”.

Uma outra medida em curso para sanar as perdas de água 
na rede é a da “medição zonada, com equipamentos de medi-
ção e registo em contínuo de caudais e pressões intermédias, 
a fim de definir consumos médios e assim detetar consumos 
anormais”. Serão instalados equipamentos de deteção acús-
tica para deteção de fugas, e promovida a redução de pres-
sões na rede com a instalação de Válvulas Reguladoras de 
Pressão em zonas de pressões elevadas na rede de distri-
buição. 

Entre as medidas orientadas para uma gestão mais efi-
ciente do recurso água está ainda a da redução de perdas 
reais em situações críticas, com intervenções de substituição 
de condutas em zonas de ocorrência de roturas frequentes. 
Para além disso, Hélder Pereira põe o foco na necessidade 
de “fiscalização de situações de consumo ilícito de água”.

Instado sobre o agravamento do cenário de perda de água 
de 2020 para 2021, o vereador explica: “o ano de 2020 foi um 
ano muito quente e seco, o que provocou um acréscimo do 
consumo de água da rede pública, em virtude da escassez 
de água nas origens de abastecimento particulares (poços 
e furos), tendo aumentado o volume de água faturada e con-

sequentemente reduzido o valor de água não faturada”. Ou 
seja, “o nível de perdas de água no ano de 2020 e 2021 é 
semelhante, o que se alterou foi o aumento de água faturada 
no ano de 2020”, alega, acrescentando que, “aliás, o ano de 
2020 foi o ano de maior faturação desde 2017 até à presente 
data”.

Numa altura em que as secas cada vez mais frequentes 
e duradouras convidam á gestão parcimoniosa da água, o 
vereador assume que “a prioridade do município para os pró-
ximos dois anos é a redução das perdas de água”. De resto, 
anuncia: “a meta que o Município de Famalicão assume é a 
da redução das perdas de água até 2025 para valores abaixo 
da média nacional que se situam nos 30 por cento”.

De olhos postos no cumprimento deste objectivo, o autar-
ca adianta sugere-o como consequência natural daquele que 
foi prosseguido nos últimos anos, em que a Câmara “cen-
trou a sua prioridade de investimento na extensão da rede de 
abastecimento de água”. Hoje o território tem cerca de 1.100 
quilómetros de rede de água, cobrindo 95 por cento da popu-
lação. Segundo Hélder Pereira, “os cinco por cento em falta 
estão dependentes da instalação de reservatórios por parte 
da entidade gestora em alta a empresa - Águas do Norte, 
mas a instalação da rede em falta está em fase de projecto e 
perspetiva-se o início da intervenção para janeiro de 2024”.

Números do último relatório da Comissão Especializada de Sistemas de Distribuição de Água

Famalicão perdeu mais água em 2021
Agravou-se em 2021 o cenário das perdas de água no concelho de Vila Nova de Famalicão. De acordo com o 

mais recente relatório da Comissão Especializada de Sistemas de Distribuição de Água, relativo ao Sistema de 
Informação de Indicadores de Perdas de Água, as perdas de água no ano de 2021 atingiram os 44,9 por cento, 
significando um aumento das perdas da ordem dos 6,8, atendendo à percentagem verificada no ano anterior 
(2020), de 38,1 por cento. O agravamento é superior a 15 por cento.

Os indicadores deste documento colocam o território no “vermelho”, no que toca às perdas de água, e no pa-
tamar do insatisfatório (há mais dois patamares relativos à eficiência do sistema: mediada e boa). Na vizinhança, 
apenas o concelho de Guimarães também partilha o nível insatisfatório, com perdas de 34,3 por cento.

A avaliação do sistema de distribuição de água em Vila Nova de Famalicão revela que entraram na rede, 
através do fornecedor em alta, 7.620.480 de metros cúbicos ao longo de todo o ano de 2021, sendo que apenas 
4.198.966 de metros cúbicos foram faturados. Regista-se uma diferença real de 3.421.514 de metros cúbicos de 
água que entra no sistema e não se traduz no consumo real, através da faturação.

De entre a água faturada pelo município, a entidade gestora da rede, o consumo doméstico foi predominante, 
com 3.232.713 metros cúbicos de água, sendo que o consumo não doméstico foi da ordem dos 966.253 metros 
cúbicos. Os números expõem uma diferença de 2.266.460 metros cúbicos.

Vereador diz que números 
não traduzem a realidade, 
e quer chegar a 2025 com perdas 
abaixo da média nacional (30%)
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Está aprovada a delimi-
tação da Unidade de Execu-
ção do Pelhe, no lugar dos 
Queimados, que vai permitir 
a construção da nova Unida-
de de Saúde Familiar (USF) 
de São-Miguel-o-Anjo, a 
infraestruturação de uma 
área destinada à habitação, 
no âmbito do programa 1.º 
Direito, e a criação de um 
novo parque verde urbano 
que prevê a requalificação 
das margens do Rio Pelhe e 
a plantação de mais de três 
mil árvores. 

A área delimitada, que 
teve luz verde em delibera-
ção na reunião do executivo 
municipal da passada quin-
ta-feira, conta com um total 
de 20 hectares e abrange 
as Uniões de Freguesias de 
Vila Nova de Famalicão e 
Calendário e Esmeriz e Ca-
beçudos.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
adianta que este é um pro-
cesso que aponta para uma 

conclusão total de “médio 
prazo”. De resto, o arranque 
remete-o “para breve”, sem 
descurar que a intervenção 
de outros agentes, nomea-
damente, da Associação Dar 
as Mãos, poderá demorar 
“um pouco mais já que de-
pende de outras candidatu-
ras”.

A nova USF de São Mi-
guel-o-Anjo, em Calendário, 
recorde-se que a autarquia 
celebrou um contrato-pro-
grama com a Administração 

Regional de Saúde do Norte 
para a apresentação de can-
didatura ao PRR com vista à 
construção e apetrechamen-
to deste novo equipamento 
de cuidados de saúde primá-
rios, bem como da nova USF 
de Joane. No caso de São 
Miguel-o-Anjo, a estimativa 
orçamental é de 1,8 milhões 
de euros e um financiamento 
comunitário de quase 1,1 mi-
lhões. O financiamento das 
duas USF vai custar cerca 
de quatro milhões de euros, 

cabendo à Câmara Munici-
pal um esforço financeiro su-
perior a 40 por cento.

Quanto ao novo parque 
verde da União de Fregue-
sias de Famalicão e Calen-
dário, refira-se que terá uma 
área aproximada de 10 hec-
tares e contará com vários 
equipamentos recreativos, 
como um parque infantil, um 
espaço lúdico e radical e ou-
tro dedicado ao minigolfe.

O espaço alvo de inter-
venção caracteriza-se pela 
forte presença do rio Pelhe. 
Terá, aliás, uma ligação ao 
Parque da Devesa, através 
de um corredor verde ao lon-
go do rio, com passagem pe-
las hortas urbanas, na Aveni-
da dos Descobrimentos. 

Tem também prevista a 
plantação de mais de 3 mil 

espécies autóctones em três 
áreas de plantação distintas: 
um bosque húmido compos-
to por amieiros, bétulas, frei-
xos, choupos e salgueiros; 
um bosque seco composto 
por ciprestes, faias, pinhei-
ros-manso, carvalho e so-
breiros e um último bosque 
de aveleiras. 

Recorde-se que a delimi-
tação de unidades de execu-
ção consiste na fixação em 
planta cadastral dos limites 
físicos da área a sujeitar a 
intervenção urbanística. A 
delimitação desta Unidade 
de Execução esteve sujeita 
ao escrutínio público entre 
agosto e setembro do ano 
passado.

O executivo municipal 
aprovou também esta quinta-
-feira o início do procedimen-

to de delimitação de mais 
uma Unidade de Execução 
- de Sobrado, em Requião – 
que permitirá o crescimento 
urbano de forma planeada 
na freguesia, com o fraciona-
mento e infraestruturação de 
um espaço urbano de mais 
de 20 mil metros quadrados 
tendo em vista a construção 
de edifícios destinados ao 
uso de habitação, comércio 
e serviços, promovendo a 
expansão da área habita-
cional e a requalificação da 
infraestrutura viária existente 
e uma nova ligação viária en-
tre a Rua Doutor Francisco 
Alves e a Rua do Sobrado. 

Nova Unidade de Execução a sul da cidade 
traz mais habitação, serviços de saúde 
e parque verde urbano

Unanimidade na votação do relatório 
de actividades da Engenho 

Os associados da Engenho- Associação de Desenvolvimento 
Local de Vale do Este, aprovaram, por unanimidade, o Relatório de 
Atividades e Contas de Gerência referentes ao exercício de 2022.

Do extenso rol de actividades que a instituição promove, des-
taque para o projeto “Laços com Engenho”, dirigido a empresas e 
organizações tendo em vista o apoio/patrocínio, no âmbito da res-
ponsabilidade social, de atividades/iniciativas e projetos a favor dos 
seus utentes. A direção “regista e enaltece como boa e exemplar 

prática de compromisso social e solidário com a Engenho e com a comunidade”, refere a 
propósitoo presidente da direção, Manuel de Araújo.

Em termos de contas, a instituição apresentou rendimentos e gastosda ordem dos dois 
milhões e duzentos mil euros, sendo que uma percentagem muito significativa da despesa 
é relativa à massa salarial dos seus quase 90 colaboradores.

“Pedras com História” regressam 
a Vermoim no próximo domingo

A freguesia de Vermoim é palco, no próximo domingo, pelas 
09h30, de mais uma jornada da iniciativa “Pedras com História”, 
uma caminhada que tem como principal objetivo dar a conhecer 
a todos os participantes os vestígios arqueológicos existentes no 
monte de Vermoim, que contempla mais de seis mil anos de histó-
ria. A apresentação histórica será, como sempre, realizada através 
da artes de representar. 
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O Ministério da Educação decidiu 
aprofundar a primeira versão da Carta 
Escolar de Vila Nova de Famalicão. Para isso, 
constituiu-se um grande grupo de trabalho 
composto por técnicos da Câmara 
Municipal, DEP-GEF, DREN, CCRN e 
organismos locais e regionais da tutela. 
Por indicação do Secretário de Estado 
da Educação e do Desporto da altura, 
este grupo procedeu à atualização 
da primeira versão da Carta Escolar 
do Município de Vila Nova de Famalicão, 
atualizando os dados concelhios, 
chegando a um documento final aprovado 
pelas partes em reunião que teve lugar em 
Lisboa, no DEP-GEF, em 8 de junho de 1995.

1. Carta Escolar de 1994

Foi com muita honra que recebi o convite para estar pre-
sente nas comemorações dos 25 anos da Escola do Outeiro, 
em Calendário, podendo fazer uma breve intervenção sobre a 
génese do estabelecimento de ensino e sobre Nuno Simões.

Agradeço à direção, aos professores, aos pais e aos alu-
nos que todos os dias procuram fazer uma escola melhor.

Ao ir, pensei naquilo que devia dizer e que ainda não ti-
vesse sido dito, sobre a escola e sobre o Dr. Nuno Simões 
que lhe deu o nome e concluí que só podia dizer aquilo que 
outros e eu próprio, talvez de forma diferente, já disseram 
sobre estes temas.

Como é que nasce uma escola?
Este é um processo longo, cheio de negociações onde in-

tervêm muitas entidades e muitos serviços…
Levei comigo a Carta Escolar de Vila Nova de Famalicão 

feita em 1994, três anos antes da abertura da escola.
Quando assumi funções na Câmara Municipal, preocupa-

va-me a não existência de um documento orientador para os 
investimentos físicos na educação.

Reuni com muita gente, passei longos dias no Porto e em 
Lisboa, no Gabinete de Estudos e Planeamento do Ministério 
da Educação, e assim nasceu este documento, modesto nos 

dias de hoje, mas de uma grande importância na altura.
Ela, a Carta Escolar, assenta no conceito de território edu-

cativo, a sua unidade celular em termos de intervenção. À 
doutrina existente nessa altura sobre o assunto, era neces-
sário adicionar novos estudos e o resultado de novas investi-
gações tendentes a otimizar a interação entre os estabeleci-
mentos, os professores, os alunos e a comunidade.

2. Territórios educativos

Em Vila Nova de Famalicão, a Carta Escolar de 1994 
apontava para 11 territórios educativos, cada um com as suas 
virtualidades e os seus condicionalismos, a saber: Arnoso, 
Fradelos, Gondifelos, Joane, Landim, Pedome, Riba de Ave, 
Ribeirão, Vale S. Cosme, Vermoim e Vila Nova de Famalicão. 

Tenho muita pena que esta designação e esta divisão do 
território tenha sido abandonada. Penso que continua a ser 
uma ideia com enormes potencialidades…

Para cada um destes territórios foram definidos os contor-
nos da evolução demográfica estudantil e os cenários bate-
ram certos até ao ano 2 000.

Para cada território educativo e para a sua previsível evo-
lução demográfica estudantil, foram definidos equipamentos 
e estruturas que dessem resposta à procura.

Entretanto, começa a ganhar forma o conceito de Escola 
Básica Integrada trabalhado por um grande senhor da educa-
ção chamado Eurico Lemos Pires, professor e técnico con-
ceituado da Escola Superior de Educação do Porto.

Neste novo conceito, aparece a Escola Básica Integrada 
de Gondifelos no ano letivo de 91-92 e logo de seguida, em 
92-93, as escolas Básicas integradas de Arnoso Santa Maria 
e de Pedome.

No primeiro contrato-programa proposto ao Ministério da 
Educação pela Câmara Municipal, em janeiro de 1994, as es-
colas básicas integradas (EBIS) estão em destaque, com Pe-
dome, Arnoso Santa Maria e Gondifelos na linha da frente e 
Vermoim e Fradelos ainda na penumbra, não esquecendo os 
pavilhões gimnodesportivos, uma piscina escolar e a Escola 
C+S, em Landim.

Entretanto, no decorrer do ano de 1995, o Ministério da 
Educação decidiu aprofundar a primeira versão da Carta Es-
colar de Vila Nova de Famalicão. Para isso, constituiu-se um 

grande grupo de trabalho composto por técnicos da Câmara 
Municipal, DEP-GEF, DREN, CCRN e organismos locais e 
regionais da tutela.

Por indicação do Secretário de Estado da Educação e do 
Desporto da altura, este grupo procedeu à atualização da pri-
meira versão da Carta Escolar do Município de Vila Nova de 
Famalicão, aprofundando e atualizando os dados concelhios, 
chegando a um documento final aprovado pelas partes em 
reunião que teve lugar em Lisboa, no DEP-GEF, em 8 de ju-
nho de 1995.

As prioridades para Vila Nova de Famalicão foram fixadas 
assim:

Primeira prioridade:
Construção da EB2,3 de Calendário, para 24 turmas; am-

pliação e renovação das BBI(s) de Gondifelos, Arnoso Santa 
Maria e Pedome e construção da EB2,3 de Landim para 24 
turmas, todas construídas, com exceção da de Landim.

É assim que, no espaço de apenas três anos nasce a Es-
cola Dr. Nuno Simões de que celebramos no dia 24 de março 
os 25 anos de existência e atividade contínua.

3. Quem foi Nuno Simões? 

Nuno Simões nasceu na Freguesia de Calendário, conce-
lho de V. N. de Famalicão, a 30 de janeiro de 1894 e faleceu 
em Lisboa a 27 de julho de 1975. Em 1913 concluiu o curso 
de Direito na Universidade de Coimbra, passando a exercer 
o cargo de Governador Civil de Vila Real em 1915. Foi Secre-
tário – Geral do Supremo Tribunal Administrativo entre 1917 
e 1935. Sobraçou a pasta do Comércio e das Comunicações 
em 1921, 1924 e 1925. Foi um democrata republicano até ao 
fim da vida. Deixou o seu nome ligado a várias instituições de 
solidariedade social, que ajudou a criar. 

Entre todas, avulta o Centro Social e Cultural que recebeu 
o seu nome – Centro Social e Cultural Dr. Nuno Simões – de 
que foi um dos mentores e impulsionadores, juntamente com 
o Dr. Camilo Freitas.

Nuno Simões foi importante no arranque deste projeto de 
sucesso; Camilo Freitas foi o operário vigilante e incansável 
que trabalhou de noite e de dia, sem descanso, para lhe dar 
alma e vida. 

Como diz o escritor irlandês, C. S. Lewis, “nunca somos 
demasiado velhos para ter um novo objetivo ou sonhar um 
sonho novo”…

Para além da casa onde veio a funcionar o primeiro infan-
tário de Calendário que doou aos promotores, Nuno Simões 
tinha outro argumento de peso, quando, nos primórdios desta 
obra, desafiou o Dr. Camilo Freitas a avançar. Eram 1 250 
contos (6 235 euros) para o futuro, para uma construção a 
fazer de raiz que é hoje o Centro Social e Cultural Dr. Nuno 
Simões!

Nuno Simões foi condecorado em 1968 pela Presidência 
da República com a Ordem de Benemerência. Em 1990, o 
Presidente da República, Dr. Mário Soares, confere a Nuno 
Simões, a título póstumo, o grau de Grande Oficial da Ordem 
do Infante Dom Henrique.
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Dia a Dia - Mário Martins

Assim nasce uma escola

Atendendo aos mais recentes acontecimen-
tos no nosso país, hoje não vos podia não tra-
zer o tema da inflação, mais precisamente, uma 
das medidas que o atual Governo vem propor: a 
isenção do IVA em 30/40 bens alimentares es-
senciais.

No entanto, esta medida já não os é estranha. 
Se bem se lembram, foi em abril de 2022 que 

o CDS-PP veio propor a referida medida, tendo, 
em outubro do mesmo ano, vindo reiterar a necessidade 
da implementação da mesma, como resposta rápida ao 
flagelo da inflação, originada não só, mas também pela 
atual guerra entre a Ucrânia e a Rússia, sendo por isso, de 
caráter temporário.

Foram, na altura, afixados cartazes à frente da Assem-
bleia da República para se chamar à atenção da essencia-
lidade desta medida, e da necessidade de esta integrar o 
Orçamento de Estado para 2023, que viria a dar entrada 
no Parlamento, precisamente nesse mês de outubro.

E o porquê desta medida? Ora, o que justificava esta 
proposta no ano passado continua a ser o mesmo nos dias 
de hoje – mitigar o efeito da inflação nos produtos essen-
ciais das famílias portuguesas, sobretudo as famílias mais 
pobres, permitindo que as mesmas vejam o seu poder de 
compra aumentado, de forma a subsistirem e a autossus-
tentarem-se de uma forma mais digna.

É de se questionar, portanto, o quase que “atraso” do 
Governo em aplicar esta medida… Tivemos inúmeras su-
bidas do preço do cabaz alimentar ao longo destes me-
ses, ouviram-se testemunhos acerca da impossibilidade 

de comprar alimentos tão básicos como um 
pequeno bife de carne (que torna-se desne-
cessário face a todos os custos e gastos que 
uma pessoa tem obrigatoriamente de suportar) 
e no entanto, só agora, volvidos 11 meses da 
proposta inicial e arrecadados 6 mil milhões de 
euros em lucros excessivos, é que o Governo 
decide fazer alguma coisa para mitigar este 
efeito da inflação. 

Aliás, nesse sentido, temos as declarações da CEO do 
Pingo Doce, Isabel Ferreira Pinto, que vem realçar este 
atraso na implementação da medida. 

Para além disso, atentar ao facto de que estes alimen-
tos básicos, por si só, já viam aplicados em si uma taxa de 
IVA reduzida, comparativamente a outros produtos, pelo 
que esta isenção não se traduziria num prejuízo para as 
distribuidoras, mas sim, pelo contrário, estas até saíram 
beneficiadas.

Para além disto, referir somente que o caso de Espa-
nha não encontra um paralelo em Portugal pelo simples 
facto de, contrariamente à nossa vizinha, esta isenção 
estar dependente de um compromisso, por parte dos des-
tinatários, de não absorver o IVA nas suas margens de 
lucro.

Ora, com tudo isto podemos tirar uma conclusão: o 
CDS-PP faz, de facto, falta a Portugal. O CDS mesmo en-
frentando adversidades e mesmo não estando represen-
tado no Parlamento não se inibe de defender os maiores 
interesses do povo português, estando sempre atento e 
pronto a intervir. É básico, não é? 

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

É básico, não é?

ACIP representa concelho 
no Campeonato Nacional 
de Boccia

A ACIP vai repre-
sentar o Município 
de Famalicão na final 
na modalidade de 
Boccia em Viana do 
Castelo, depois de 
os seus atletas terem 
chegado à fase final 
nacional do campeo-
nato de Boccia.

“Estamos muito orgulhosos por eles poderem representar 
uma modalidade que engloba ao nível da promoção, integra-
ção e inclusão das pessoas com deficiência e estratégia”, re-
age em nota de imprensa, reiterando que “em julho a equipa 
estará lá para dar o seu melhor, e que até lá continua a treinar 
e a dar asas ao sonho”. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A coligação Mais Acção 
Mais Famalicão quer ter o 
processo de escolha dos 
seus candidatos às autár-
quicas de 2025 fechado 
até ao final deste ano. Isso 
mesmo foi assumido pelos 
líderes do PSD e do CDS-
-PP, Fernando Costa e 
Hélder Pereira, respectiva-
mentE, numa conferência 
de imprensa à margem das 
Jornadas Autárquicas pro-
movidas pelos social-demo-
cratas, no passado sábado, 
e às quais se associou o 
seu parceiro de coligação.

De resto, o encontro ser-
viu para reeditar a aliança 
para as eleições intercala-
res de Ribeirão, ainda sem 
data conhecida. A propósi-
to, o líder do PSD reiterou 
que o voto em Leonel Rocha 
“não é só o voto útil, é tam-
bém o voto no único candi-
dato capaz de dar continui-
dade ao trabalho que esta 

coligação vem realizando 
na vila, há mais de duas dé-
cadas, e com os resultados 
que são reconhecidos”.

"Temos de ser 
os melhores" 
porque "o povo 
é sábido"

De olhos postos nas 
autárquicas que deverão 
ocorrer dentro de dois anos, 
Fernando Costa reconhe-
ce que “estamos numa era 
nova”, referindo-se ao sur-
gimento de novos partidos 
como o Chega e a Iniciativa 
Liberal, e que só a qualida-
de dos candidatos e doas 
projectos garantirá à coliga-
ção a prevalência que tem 
conseguido manter desde 
2001 no território autárqui-
co famalicense. “Não temos 
de estar preocupados com 
isso”, reage o líder do PSD 

à ameaça de uma maior im-
plantação destes pequenos 
partidos nas autarquias, 
acrescentando: “temos 
de estar preocupados em 
ser os melhores, em ter os 
melhores candidatos e os 
melhores projectos gover-
nativos”. Convicto de que “o 
povo é sábio”, acredita que 
os créditos da governação 
autárquica, aliados às me-

lhores alternativas, garanti-
rão o sucesso da coligação 
nas autárquicas de 2025. 

Representante de um 
partido “com tradição au-
tárquica”, que não só é par-
ceiro como é governo em 
alguns territórios, Hélder 
Pereira sublinhou a impor-
tância dessa implantação 
para “a reconstrução do 
partido”, que nas últimas 

legislativas ficou sem repre-
sentação na Assembleia da 
República.

Com algumas incerte-
zas quanto aos candidatos, 
a coligação adianta que irá 
apresentar listas em todas 
as freguesias, atenta ao fac-
to de as eleições de 2025 
ocorrerem perante um novo 
cenário administrativo, caso 
as quatro desagregações 
suscitadas no concelho ve-
nham, a ser, como se espe-
ra, aprovadas em Assem-
bleia da República. As 49 
de 2009, que se tornaram 
34 em 2013 serão agora 41, 
atendendo às desagrega-
ções nas Uniões de Fregue-
sia de Gondifelos Cavalões 
e Outiz; Esmeriz e Cabeçu-
dos; Avidos e Lagoa; Rui-
vães e Novais e Lemenhe, 
Mouquim e Jesufrei.

A reflexão política esten-
deu-se ainda á conjuntura 
do país e ao impacto que a 

crise está a ter na vida das 
pessoas. “Hoje as famílias 
estão asfixiadas com o au-
mento brutal do custo de 
vida”, constatou Fernando 
Costa, que acusou o Go-
verno de “pouco fazer pe-
los portugueses”. De resto, 
acusou: “são sete anos de 
um Governo socialista que 
apenas geriu o dia a dia e 
nunca quis reformar o país. 
E há muitas áreas onde isso 
é urgente: saúde, justiça, 
educação, segurança so-
cial, entre outras”. Carac-
terizando de “desastroso” 
este primeiro ano do se-
gundo mandato de António 
Costa ao leme do país, Fer-
nando Costa opõe com uma 
Câmara e um concelho que 
faz.

Jornadas do partido decorreram no passado sábado e com a presença do parceiro 
de coligação, o CDS-PP

PSD aquece motores para as Autárquicas 
de 2025
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O ministro das Infraes-
truturas, João Galamba, 
não esclareceu quando e 
se avançará a empreitada 
de reabilitação da N206, no 
troço que liga o município 
de Vila Nova de Famalicão a 
Guimarães.

O governante foi interpe-
lado sobre o assunto pelo 
deputado famalicense do 
PSD, Jorge Paulo Oliveira, 
durante a audição do minis-
tro na Comissão Parlamen-
tar de Economia, na passa-
da semana. 

O social-democrata re-
cordou que “em junho de 
2021, o Governo fez gala na 
comunicação social, local 
e regional, que a Infraes-
truturas de Portugal havia 
aprovado o Projeto de Rea-
bilitação” daquela via e que 
“era expetável o lançamento 
do concurso da empreitada 
ocorrer nesse ano de 2021. 
Isso não aconteceu em 
2021, nem em 2022”. 

“Questionado no âmbi-
to da apreciação na espe-
cialidade do Orçamento do 
Estado para 2023, o senhor 
ministro Pedro Nuno San-
tos, seu antecessor, infor-
mou que o lançamento do 
concurso da empreitada 
não avançara, porque, sim-
plesmente, não obtivera 
autorização do ministro das 
Finanças, que é como quem 
diz, a verba estava cativada, 
pelo que lhe pergunto, quan-
do é que os utentes da ER 
206, ligando os municípios 

de Vila Nova de Famalicão 
e Guimarães, vão deixar de 
estar cativos, na sua segu-
rança e na sua mobilidade, 

pelas cativações do Gover-
no?”, recordou o deputado, 
segundo o qual João Galam-
ba se recusou a responder 

à questão, ainda que dispu-
sesse de tempo para o efei-
to. “Fica a dúvida se o fez 
por desconhecimento ou por 
desconsideração”, censura 
Jorge Paulo Oliveura

Recorde-se que o projeto 
de reabilitação anunciado 
pelo Governo assenta na 
criação de três rotundas, re-
formulação de interseções 
existentes, intervenções ao 
nível do pavimento, sistema 
de drenagem, equipamentos 
de sinalização e segurança, 
reabilitação e adequação do 
sistema de semaforização, 
criação de passeios e tra-
vessias para peões.

Na sua intervenção, 
Jorge Paulo Oliveira, não 
deixou de assinalar que a 
noticia do projeto de reabi-
litação, “foi recebida com 
satisfação”, dado que esta é 
“uma via que carece de ur-
gentes melhorias nas suas 
condições de circulação e 
de segurança”,reforçando 
que “serve uma zona forte-
mente povoada e onde estão 
instaladas muitas das gran-
des industrias que fazem do 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão, o terceiro maior 
exportador nacional e um 
território onde o setor tecno-
lógico, o empreendedorismo 
e os resultados económicos 
marcam a diferença em ter-
mos nacionais”.

Questionado por Jorge Paulo Oliveira em audição 
da Comissão Parlamentar de Economia

Ministro não responde a perguntas 
sobre reabilitação da EN 206

Nadadores famalicenses 
garantem presença 
em estágio da Selecção 
Nacional

Os nadadores 
do Grupo Despor-
tivo de Natação 
Leonardo Antunes 
e Inês Ribeiro ga-
rantiram a presen-
ça no estágio da 
Seleção Regional com o desempenho na prova do último 
fim de semana, a Torregri.

Para equipa técnica composta por Sílvio Cardoso e 
Adriano Niz, este “foi um fim de semana onde todos os 
objetivos foram alcançados, deixando a equipa técnica 
extremamente satisfeita e com boas perspetivas para o 
futuro.”

Triatlo GD Natação 
com 2 medalhas de ouro 
e 1 de prata em Viana

Os triatletas do 
Grupo Desportivo de 
Natação de Fama-
licão, estiveram em 
competição neste 
domingo, desta vez, 
na primeira prova de 
Duatlo a contar para 
o DNT (Desafio Nor-
te de Triatlo) que se 
realizou em Viana do 
Castelo.

Raquel Abreu 
venceu a geral Feminina e Beatriz Passos venceu o grupo de 
idades 25-29. No sector masculino, Pedro Santos alcançou o 
2.º lugar da competição no grupo de idades 50-54.
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Caminhada pelo Património 
Religioso marcou início 
da Semana Santa

Vila Nova de Famalicão já vive a Se-
mana Santa, depois da realização, no 
passado sábado, da 1.ª Caminhada pelo 
Património Religioso de Famalicão.

Desde périplos pelo Património Reli-
gioso de Famalicão à Procissão do Enter-
ro do Senhor, a mais imponente e solene 
manifestação pública da Semana Santa, 
passando pela gastronomia, música e ci-
nema, são vários os motivos para vir ao 
centro urbano de Famalicão neste período 
pascal.

O programa propõe a Via Sacra Jo-
vem (31 de março), Recriação da Entrada 
Triunfal de Jesus em Jerusalém (2 de abril), Cortejo Bíblico ‘Páscoa Hebraica’ (2 de abril), 
animação de rua por um Grupo de Farricocos (6 e 7 de abril), recriação da ‘Última Ceia’ (6 
de abril), Procissão do Senhor da Cana Verde - ‘Senhor Ecce-Homo’ (6 de abril), celebração 
da Paixão do Senhor (7 de abril), procissão do Enterro do Senhor (7 de abril) e Solene Vigília 
Pascal (8 de abril).

A gastronomia também está bem presente. A ‘Páscoa Doce’, nos dias 1 e 2 de abril, na 
Praça D. Maria II, engloba um mercado dedicado à doçaria portuguesa, havendo iguarias 
para todos os gostos, até para os mais artísticos, com espetáculo de dança, música, conver-
sa e prova de vinhos verdes, e, a novidade deste ano, o ‘1º Concurso de Doces Caseiros de 
Páscoa’, no dia 1 de abril.

O programa da Semana Santa também envolve a Casa das Artes que, no dia 2 de abril, 
quebra as fronteiras do seu palco, levando à Igreja Matriz Nova o concerto ‘Requiem’ do com-
positor húngaro Frigyes Hidas (1928 - 2007), uma estreia nacional protagonizada pela Banda 
Sinfónica Portuguesa, que conta com a participação do coro da ESMAE - Escola Superior de 
Música e Artes do Espetáculo e da Academia de Música de Costa Cabral, do Porto.

Além deste concerto, também haverá no pequeno auditório da Casa das Artes, o Ciclo de 
Cinema 2023 – Jornadas da Juventude, que inclui a exibição dos filmes ‘A Noiva’ (2022) de 
Sérgio Trefaut e ‘Regresso ao Pó’ (2022) de Li Ruijun, nos dias 4 e 5 de abril.

A programação pode ser consultada em www.famalicao.pt/semana-santa---pascoa-2023.

Alunos do ensino superior 
receberam bolsas de estudo 
INVESTIMENTO MUNICIPAL 
É DE QUASE 257 MIL EUROS

O investimento nas bolsas de estudo 
atribuídas aos alunos famalicenses do en-
sino superior é uma medida com retorno 
num futuro mais qualificado do território. 
A convicção é do presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, que no passado sábado 
procedeu á entrega de 421 bolsas de es-
tudo, num esforço financeiro municipal de 
quase 257 mil euros. O montante afecto 
à medida neste ano lectivo 2022/2023 re-
presenta o maior de sempre atribuído pela 
autarquia a alunos universitários.

Os apoios atribuídos para este ano leti-
vo 2022/2023 oscilam entre os 500 e os 1100 euros. Com 500 euros foram beneficiados 231 
jovens, com 600 euros 72, com 700 euros 5, com 750 euros 65, com 850 euros 17, com 950 
euros foram beneficiados 2 alunos. Com 1000 euros foram contemplados 23 jovens e com 
1100 euros seis.

Em 2021/2022 a autarquia atribuiu, no total, 401 bolsas de estudo, num investimento global 
de 243 mil euros.

Vera Barroso, que frequenta o curso de Design Gráfico, adianta que o apoio do município 
é determinante para que possa prosseguir estudos na instituição que frequenta em Barcelos.  
O apoio é, simultaneamente, um apoio e um incentivo para que apostem na sua qualificação 
e valolrização profissional. Já João Rodrigues, alunos de Arquitectura na Covilhã, expressa 
a sua gratidão para com o município, esperando que no futuro possa retribuir através do seu 
contibuto profissional e cidadão. Revela que a ajuda financeira da Câmara é essencial face 
a um curso que comporta “muitos custos”, questão que se sobrepõe às despesas de aloja-
mento.

Há mais de dez anos que a autarquia famalicense, através do Pelouro da Juventude, atribui 
anualmente bolsas de estudo aos alunos do concelho que frequentam o ensino superior.
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PS “preocupado” 
com abate de árvores 
e perdas de água 

O Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão é duro 
na avaliação da política ambiental da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, dando como exemplos os ca-
sos de destruição da floresta do Monte de Santa Catarina, 
em Calendário, e as perdas verificadas na rede pública de 
abastecimento de água no concelho.

“Em Vila Nova de Famalicão o discurso de proteção 
ambiental não condiz com a prática. Nos últimos anos, o 
nosso concelho tem sido vítima do abate indiscriminado 
de milhares de árvores, inclusive de espécies protegidas”, 
afirma Sofia Correia, porta-voz do secretariado socialista, 
para quem “o abate indiscriminado de árvores prejudica o 
equilíbrio ambiental e ecológico da nossa terra e influencia 
negativamente a qualidade de vida dos famalicenses”.

Estas críticas à política ambiental da “velha maioria PS-
D-CDS” foram ocorreram no contexto do Dia Mundial da 
Árvore, que se assinalou na passada semana. 

Para o PS, “é importante agir já, com todos os setores 
da sociedade, para preservar os nossos recursos naturais 
e garantir um futuro verde de Vila Nova de Famalicão”, 
considerando que “proteger o ambiente é mais do que 
plantar arbustos, é ter uma política ambiental bem planea-
da e consistente com as necessidades dos cidadãos”.

Já no quadro do Dia Mundial da Água, o PS alertou 
para a necessidade de os famalicenses saberem “a verda-
de sobre o desperdício de água” no concelho. Para isso, 
lembrou dados do Sistema Nacional de Informação de In-
dicadores de Perdas de Água, os quais revelam que, “em 
2020, o sistema de abastecimento de água da Câmara re-
gistou 38 por cento de água perdida e não faturada” (de 
referir que na passada semana, precisamente, saiu o re-
latório mais recente, de que damos conta em reportagem 
publicada na página 5). 

Para os socialistas, “a autarquia não é exemplo a se-
guir na gestão dos recursos hídricos”, já que o estudo para 
o qual remetem significa a perda de 2,7 milhões de me-
tros cúbicos de água em fugas existentes na rede. “Isso é 
mais de um terço do total da água que o Município gasta, 
colocando Famalicão no grupo dos municípios portugue-
ses que mais água perdem”, sustenta Sofia Correia, que 
censura: “enquanto Famalicão está na cauda do país no 
que se refere ao desperdício de água, temos uma Câmara 
Municipal que faz autopromoção a tentar passar aos fa-
malicenses a ideia de que está a poupar água e a proteger 
o ambiente”.

Camilo Castelo Branco 
volta a usar da palavra, 198 
anos após o seu nascimen-
to, para conduzir os leitores 
pelas paisagens do Norte 
de Portugal, mais particu-
larmente, de Vila Nova de 
Famalicão. Fá-lo através de 
“Personagens de ao Pé da 
Porta: Biografias Enovela-
das”, no qual o leitor embar-
ca numa viagem pelo territó-
rio famalicense à boleia do 
romancista de Seide e das 
sete biografias ficcionadas 
da sua autoria que compõem 
a coleção lançada na passa-
da quinta-feira.

São elas: “Beatriz de Ma-
rialva”, “Maria Moisés”, “O 
Cego de Landim”, “A Morga-
da de Romariz”, “O Africano”, 
“O Epidauro de Gondifelos” e 
“O Comendador”.

Publicações que resultam 
“de várias experiências vivi-
das pelo romancista” e que, 
de acordo com o coordena-
dor-científico da Casa de Ca-
milo, José Manuel de Olivei-
ra, mostram como o escritor 
era mestre em transformar a 
vida real em ficção. “O apro-
veitamento destas figuras 
que lhe chegaram à mesa 
de trabalho são um patrimó-

nio único em Portugal de um 
escritor que se dedica a um 
território onde esteve cerca 
de 26 anos e que consegue, 
com mestria, transformar a 
vida em arte”, revelou.

O responsável pela Casa 
de Camilo fala num conjunto 
de publicações “que juntam o 
património, a gastronomia e 
toda uma série de pormeno-
res que transformam estas 
biografias numa verdadeira 
riqueza e num produto único 
ao nível do turismo literário”.

“Camilo nunca esteve tão 
saudável e recomendável 
como agora. Não conheço 
em Portugal nenhum outro 
escritor que tenha dedicado 

tantas páginas da sua obra a 
um território tão vasto como 
é o norte português e que 
depois tenha conseguido, 
no mesmo local onde viveu, 
contar uma série de histórias 
e dar ao turista a possibilida-
de de visitar o património e 
entrar em contacto com essa 
memória”, acrescentou.

A apresentação da mais 
recente obra da ficção ca-
miliana decorreu na Quinta 
das Pirâmides, alojamento 
de turismo rural na freguesia 
de Telhado inspirado na vida 
e obra camilianas.  

O momento contou com 
a presença do vereador da 
Cultura, Pedro Oliveira, que 

falou na importância de con-
tinuar a valorizar Camilo e 
lembrou “o trabalho eviden-
te” que a Câmara de Fama-
licão tem efetuado nesse 
sentido. O autarca apontou 
ainda esta nova coleção 
como “mais um excelente 
contributo para a promoção 
do turismo literário” em torno 
de Camilo e do concelho fa-
malicense.

O romancista nasceu a 
16 de março de 1825, em 
Lisboa. Residiu na casa de 
Seide, em Vila Nova de Fa-
malicão, durante 26 anos. 
Aqui chegou por amor, aqui 
escreveu, viveu com a famí-
lia e aqui pôs termo à vida. 
Considerada a mais em-
blemática memória viva do 
maior escritor do romantismo 
português, a Casa de São 
Miguel de Seide ganhou um 
significado histórico de fun-
damental importância para 
o conhecimento profundo de 
todas as temáticas camilia-
nas. Este ano, assinala-se o 
primeiro centenário de aber-
tura ao público.

“Personagens de ao pé da porta” 
retomam literatura 
de Camilo Castelo Branco

Os alunos do 10.º e 11.º ano dos cursos Técnico/a de Au-
diovisuais, Comunicação/Marketing, Relações Públicas e 
Publicidade, Desenho Digital 3D e Multimédia da OFICINA 
- Escola Profissional do Ina, participaram na iniciativa - “Pro-
jeções - Conversa com Jovens Cineastas”, promovida pelo 
YMOTION – Festival de Cinema Jovem de Famalicão.

Esta iniciativa, uma extensão temporal do YMOTION – 
Festival de Cinema Jovem de Famalicão, tem como objetivos 
a divulgação das obras cinematográficas premiadas na séti-
ma edição do festival junto do público escolar.

O evento decorreu no Auditório Padre António Vieira, no 
Colégio das Caldinhas, com o intuito de motivar os alunos 
para a participação em festivais de cinema e, ainda, desper-
tar o interesse pela 7ª arte - o cinema.

OFICINA apresenta 
obras cinematográficas 
premiadas na 7.ª Edição 
do YMOTION
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Famalicão em encontro 
internacional das 
Cidades Educadoras 

O concelho de 
Vila Nova de Fama-
licão, como mem-
bro da Comissão 
Coordenadora da 
Rede das Cida-
des Educadoras 
Portuguesas, mar-
cou presença na 
Assembleia Geral 
da Associação Internacional das Cidades Educadoras, que 
decorreu em Sevilha, e que juntou representantes de todo 
o mundo na discussão de propostas e do plano de ação da 
organização para os anos 2023 e 2024.

O vereador da Educação e Ciência da Câmara Municipal, 
Augusto Lima, foi o porta-voz da proposta da Comissão Co-
ordenadora da Rede das Cidades Educadoras Portuguesas 
de adotar o português como língua oficial das Cidades Edu-
cadoras. “No mapa global, as cidades de língua portuguesa 
representam um terço de todas as cidades que integram a 
Associação Internacional das Cidades Educadoras. A par-
ticipação nos trabalhos e ações da organização tem sido 
massiva, empenhada e com elevados contributos e, ao ado-
tar o português como língua oficial, abrimos a porta a que 
as cidades dos países africanos de língua oficial portuguesa 
possam ser parte deste projeto” defendeu Augusto Lima, na 
apresentação da proposta da delegação nacional, que espe-
ra ver aprovada já no próximo congresso da Rede de Cidades 
Educadoras, a realizar em Curitiba, no Brasil, mais um dos 
países de língua oficial portuguesa.

A Associação Internacional das Cidades Educadoras 
(AICE) é uma estrutura de colaboração entre governos locais 
que se regem pelos princípios inscritos na Carta das Cidades 
Educadoras, com mais de 500 cidades de 36 países distribu-
ídos por todos os continentes.

Os Encontros de Educação, que se realizam esta quinta-feira, a partir das 
21h00, no auditório da CESPU, vão desenrolar-se em torno dos temas da igual-
dade e equidade de género, dos papéis, comportamentos, atividades e atributos 
que em sociedade, num determinado momento, se consideram apropriados para 
homens e mulheres.

A oradora convidada é a professora Lurdes Teixeira, licenciada em Sociologia 
e mestre em Relações Interculturais, numa sessão que contará também com a 
presença da vereadora da igualdade do Município, Sofia Fernandes, para abor-
dar e apresentar as ações que em Vila nova de Famalicão têm sido realizadas 
com vista à sensibilização da população para a importância da igualdade e não 
discriminação e para a eliminação de estereótipos no processo de desenvolvimento local, promotores da integração da 
dimensão do género em todas as políticas, programas e projetos de incentivo à cidadania, participação social e desenvol-
vimento.

O Ciclo de Conferências em Educação é promovido pelo Município de Vila Nova de Famalicão, em parceria com a 
Federação Concelhia das Associações de Pais de Famalicão, a CESPU – Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e 
Universitário e o Centro Formação de Associação de Escolas de Vila Nova de Famalicão.

A inscrição é gratuita e pode ser feita até quinta-feira, através do formulário de inscrição disponível para consulta em 
http://www.famalicaoeducativo.pt/.

Atletas do Liberdade FC titulados 
no Campeonato Nacional de Km Jovem

A Pista do Estádio 1º de Maio, em Braga, acolheu, no passado domingo, o 
Campeonato Regional de Quilómetro Jovem, que serve para apurar os atletas, 
dos escalões de Iniciados e Juvenis, que representarão a seleção regional de 
Braga na Fase Final do Quilómetro Jovem, marcado para o dia 15 de Abril, em 
Bragança.

Do Liberdade Futebol Clube, Dinis Sousa foi terceiro classificado, com recor-
de pessoal, e Maria Rodrigues foi segunda, igualmente com recorde pessoal. Por 
sua vez Inês Sousa alcançou o primeiro lugar do pódio. Com esta vitória, a atleta 
fica a aguardar a confirmação por parte da Associação Regional de Braga para 
estar presente na Fase Final do Quilómetro Jovem.

No mesmo evento, como competição extra, na distância dos mil metros, no escalão de Juniores, Eduardo Salazar foi 
primeiro e terceiro da geral e em seniores. Tânia Silva também chegou ao primeiro lugar. 

Coletivamente, a associação de Calendário alcança o 2.º lugar no Campeonato Regional de Quilómetro Jovem.

Encontros de Educação debatem 
igualdade de género
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C O N V O C A T Ó R I A
 

Nos termos legais e estatuários, convoco uma Assembleia  Geral  Ordiná-
ria  da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários  de  Riba de 
Ave,  para reunir no novo Quartel, na Avenida Cidade Abreu e Lima, Fregue-
sia de Riba de Ave, Concelho de Vila Nova de Famalicão, no dia 13 Abril de 
2023, pelas 20:30 horas, com a seguinte:

O R D E M D E T RA BA L H O S

1- Aprovação do Relatório de Atividades e Contas do Ano de 2022

2- Outros assuntos de interesse para a Associação

Nota: Quando à hora designada não se encontrar presente a maioria dos as-
sociados, a Assembleia reunirá meia hora depois, em segunda convocação, 
com qualquer número de associados presentes.

Riba de Ave, 20 de Março de 2023

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Luis Abreu Pereira

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

DE RIBA DE AVE

Cior estreita laços 
entre alunos e agentes 
do sector farmacêutico

O aufitório da  Escola 
Profissional CIOR acolheu, 
esta segunda-feira, uma 
atividade integrada na Se-
mana da Empresa desti-
nada e envolvendo todos 
os alunos do curso Técnico 
Auxiliar de Farmácia.

Esta é uma das várias 
iniciativas programadas no 
sentido de estreitar e re-
forçar a relação da Escola 
com as Empresas e um mo-
mento de sensibilização, in-
formação e motivação para 
importância da sua forma-
ção e para os desafios do 
mercado do trabalho, refere Amadeu Dinis, diretor da CIOR.

Por sua vez, Arcélio Sampaio, diretor curso, releva o facto do Técnico Auxiliar de Far-
mácia ser um técnico cada vez mais importante num mercado cada vez mais emergente, 
onde os recursos humanos desempenham um papel fundamental na proximidade com a 
população, razão pela qual devem ser continuamente valorizados e motivados em termos 
de competências, capacidades e sentido ético.

Esta iniciativa contou com a participação de Tiago Almeida e Ana Faria em representa-
ção da BIAL, empresa farmacêutica de referência nacional, bem como de Marisa Macha-
do, diretora da Escola Superior de Saúde do Vale do Ave e da Licenciatura em Farmácia e 
da diretora técnica Helena Silva da Farmácia de Bairro e de uma técnica da Farmácia de 
Delães, duas das várias farmácias parceiras da escola.

O encontro serviu ainda para o registo e partilha de testemunhos de ex-alunos a reali-
zarem estágios profissionais e a prosseguirem  estudossuperiores.

O curso Técnico de Auxiliar de Farmácia é o único no Município de Famalicão e dos 
poucos existentes na região. No seu início, há quatro anos, teve por base um protocolo e 
o apoio da Associação Nacional de Farmácias e de uma rede de farmácias parceiras do 
município de Famalicão e da região.

A edição 2023 do ANIMA 
- Encontro Internacional de 
Animação Sociocultural já 
começou, dinamizada pela 
famalicense PASEC, vai che-
gar a mais de 3.400 jovens. 
Com o objetivo de promover 
a Animação Sociocultural e a 
Educação Não Formal como 
modelos de inovação e im-
pacto social, o tema deste 
ano é “Arte, a nova fórmula 
para mudar o mundo...”

O ANIMA é um dos maio-
res eventos internacionais 
de Animação Sociocultural e 
Educativa e envolverá largos 
milhares de participantes. 
Entre os dias 17 março e 20 
maio terão lugar dezenas de 
masterclasses, espetáculos, 
exposições e eventos cultu-
rais.

O evento terá lugar em 
Espanha, Portugal, Itália e 
Cabo Verde. Parte do even-
to é apoiado pelo Programa 
Erasmus +, Município de Fa-
malicão e Corpo Europeu de 
Solidariedade.

De referir que o tiro de 
partida do ANIMA foi dado 
no passado dia 17 mar-
ço, com o espetáculo “No-
vas fórmulas para mudar o 
mundo”- Parte 2 em Seide, 
Famalicão na Casa de Ca-
milo Castelo Branco perante 
mais de 300 participantes. 
Tratou-se de um projeto de 
cocriação artística que tra-
duziu através da dança, ar-
tes visuais, música e teatro 
as ideologias e filosofias que 
fizeram os últimos 150 anos 
através do olhar dos jovens.

Segue-se no programa 
Concurso de ideias de pro-
jeto que reúne um júri inter-

nacional que pretende dar 
a conhecer as fórmulas e 
projetos que os jovens têm 
a propor para enfrentar pro-
blemas concretos de âmbito 
local e global. O tema deste 
ano é “Novas fórmulas para 
mudar o mundo”. A final in-
ternacional terá lugar no dia 
5 de maio na Casa de Ca-
milo Castelo Branco em Fa-
malicão, juntamente com a 
tterceira parte do espetáculo 
“Novas fórmulas para mudar 
o mundo”.

Terão lugar no dia 29 mar-
ço os Anima Games, Feira 
de Jogos Intercultural sobre 
Educação Intercultural para 
crianças e jovens no Agru-
pamento de Escolas de Ri-
beirão.

Em abril terão lugar várias 
mobilidades internacionais 
para formação de jovens 
líderes e agentes de educa-
ção não formal. Uma em Itá-
lia com o tema “Arte, a nova 
fórmula para mudar o mun-
do” em Santa Maria Maggio-
re para agentes educativos e 
outra no Gerês para jovens 
líderes. 

Depois, entre 18 de abril a 
20 maio terá lugar a Exposi-
ção Pública de Artes Visuais 
“Novas fórmulas para mudar 
o mundo” no Museu Ferrovi-
ário de Lousado, Famalicão. 

Entre 1 e 6 de maio têm 
lugar as Anima Masterclas-
ses com o tema “Um cami-
nho para mudar o mundo” 
em simultâneo em Cabo 
Verde, Itália, Espanha e Por-
tugal com personalidades e 
especialistas que darão con-
ta das suas histórias de vida 
inspiradoras para os jovens 
participantes envolvidos.

Por fim, entre 11 a 20 
maio, terá lugar a última mo-
bilidade para fins de forma-
ção de agentes de educação 
não formal em Cabo Verde, 
também com o tema  “Arte, 
a nova fórmula para mudar o 
mundo”. Esta ação de capa-
citação internacional passa-
rá pelas ilhas de Santo An-
tão, Santiago e São Vicente.

.

Dinamizado pela PASEC

Anima 23 vai chegar a mais 
de 3400 jovens

Alberto Costa assume direcção 
da Escola Básica de Pedome

Alberto Costa é o novo director da Escola Básica 
de Pedome, em regime de substituição. A alteração da 
composição da direcção é comunicada numa nota de 
imprensa na qual se explica que Sandrine Fortes apre-
sentou pedido de cessação de funções “por motivos 
pessoais e profissionais”. 

No momento em que abandona o cargo, a ex-direc-
tora dirige-se aos seus pares: “a minha equipa é extra-
ordinária e está com capacidade de assumir, tranquila-
mente, uma direção temporária durante o processo de eleição de novo diretor”. 

Didáxis sensibiliza alunos para temas 
como bullying e ciberbullying

Os militares da GNR estiveram de visita á Didáxis 
para dinamizar uma ação de sensibilização sobre este 
tema da Internet Segura. 

Nesta sessão foram abordadas outras temáticas en-
tre as quais regras básicas de segurança online, o rou-
bo de perfis, privacidade, dispositivos móveis, cyber-
bullying e dependência online.
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ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
28 de Março de 2023

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL, 
espanholada, 69, boa 
na cama. Te espero 

todos os dias.
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

PRECISA-SE
Serralheiro 
e aprendiz.

TLM.: 917 336 176

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Ninfeta de 20 anos c/ peiti-

nhos pequenos naturais e c/ 
piercing no gr*linho, adoro um 
bom oral molhadinho. Venha 
desfrutar na minha presença.
TLM.: 912 264 059

RELAX

ADMITE-SE
Funcionário/a 

p/ armazém e loja.
TLM.: 962 739 897

CAVALHEIRO
Viúvo deseja

 conhecer senhora 
entre os 70 e 75 anos 

para futura relação 
e que esteja livre

 de quaisquer 
compromissos.

TLM.: 969 850 272

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

DE VOLTA ATRAENTE 
VALÉRIA BOMBOM

Venha saborear um oral nat. delicioso, 
69, espanholada c/ rata quente e 

apetitoda e muito + prazer. Foto real.

TLM.: 913 716 329

A MORENA GABY
Linda e meiga. Adora dar e 

receber prazer. Vmaos namorar? 
S/ pressas e c/ o máximo de prazer! 

Das 8h à 1 da manhã. Foto real.

TLM.: 920 061 889

JULIY
Carinhosa e bem 

safada, massagem 
com vibrador 

e muitas brincadeiras 
picantes. Todos os dias.
TLM.: 912 184 943

PROCURO
Uma senhora 

solteira, viúva ou 
livre de homem. 
Estou reformado. 

Tenho carro. Se tiver 
interessada ligue 

por favor.
TLM.: 917 690 221

ALUGA-SE 
Escritório. Avenida 

25 de Abril. Área 65m²
TLM.: 917 673 111




